
ENAP

12 DE DEZEMBRO DE 2016



Uma iniciativa liderada por jovens de famílias empresárias, que escolheram dispor
seus recursos com o propósito de:

AGENDA BRASIL DO FUTURO
—

1) CONSTRUIR UMA AGENDA POSITIVA PARA SERVIR DE NORTE E INSPIRAÇÃO
PARA A JUVENTUDE BRASILEIRA DEBATER O BRASIL DO FUTURO;

2) ARTICULAR OS ECOSSISTEMAS A PARTIR DE PONTOS DE CONVERGÊNCIA;

OBJETIVOS

3)	VIABILIZAR	 PROJETOS	QUE	SIRVAM	 COMO	SEMENTES	 DESTE	FUTURO	QUE	QUE
REMOS	CRIAR.



MAPEAR	ECOSSISTEMAS	COM	POTENCIAL
DE	MUDANÇA	EM	GRANDE	ESCALA

IDENTIFICAR	POSSÍVEIS	 ALAVANCAS	E	PAUTAS	COM	POTENCIAL	DE	CONVERGÊNCIA	

DEFINIÇÃO	DE	PAUTAS	E	PROJETOS	COM	POTENCIAL	DE	UNIR	O	DETERMINADO	
ECOSSITEMA	E	DE	GERAR	SALTOS	DE	PATAMAR

ARTICULAÇÃO	DOS	DIFERENTES	ATORES	UNIDOS	PARA	LEVAR	UMA	PAUTA	
COMUM	A	FRENTE

Método



UMA	MUDANÇA	SIGNIFICATIVA	APENAS
PODE	ACONTECER	ATRAVÉS	DE	

PESSOAS



RECRUTAMENTO	E	SELEÇÃO	DE	PESSOAS

QUE	OCUPAM	CARGOS	COMISSIONADOS	DE	ALTA	DIREÇÃO

E	TOMAM	CONTA	DE	BILHÕES	DE	REAIS	E	MILHÕES	DE	VIDAS	

O ESTADO
ESCOLHA: 



QUALIDADE	DA	TOMADA	DE	DECISÃO	OU	DA
ENTREGA	DO	SERVIÇO	PÚBLICO

X

CAPACIDADE	DA	PESSOA	ESCOLHIDA	EM	LIDAR	COM	OS	DESAFIOS	
ESPECÍFICOS	DO	CARGO	COMISSIONADO		QUE	OCUPARÁ



ALGUMAS	DIFICULDADES:

- VAGAS	SÃO	PREENCHIDAS	DE	FORMA	DISCRICIONÁRIA

- NÃO	HÁ	TRANSPARÊNCIA	NOS	CRITÉRIOS	UTILIZADOS

- PESSOAS	NO	LUGARES	ERRADOS

- INTERESSES	PARTICULARES	E	CORPORATIVISTAS



O CHAMADO

DESENHAR UMA PROPOSTA DE 
MODELO DE RECRUTAMENTO E 

SELEÇÃO PARA OS CARGOS 
COMISSIONADOS – DAS 4, 5 E 6



SOCIEDADE CIVIL
Conjunto de organizações sociais que dedicam seus esforços ao fortalecimento da gestão
pública como: Vetor Brasil, Fundação Brava, CLP, MBC, Projeto Legado, dentre outras.

ELOGROUP
Consultoria brasileira com mais de 200 profissionais espalhados por diferentes estados e
ampla experiência no setor público.

CO-CRIAÇÃO
—

EM REDE

BOSTON CONSULTING GROUP
Consultoria internacional especializada em projetos estratégicos e com grande rede de
acesso para elaboração de benchmarkings internacionais.

ACADÊMICOS/ESPECIALISTAS
Regina Pacheco (FGV-EAESP), Francisco Gaetani (ENAP) e Andrea Gonçalves (UNB).



ETAPAS DO DIAGNÓSTICO

BENCHMARKING 
INTERNACIONAL

Pesquisa sobre modelos
interessantes de gestão 

de cargos comissionados 
em outros países

ANÁLISE 
QUANTITATIVA

Extração e análise de 
dados de cargos 

comissionados obtidos no 
portal da transparência do 

Governo Federal

ENTREVISTAS EM 
PROFUNDIDADE

Entrevistas em profundidade 
realizadas com um roteiro 

semi-estruturado com 
ocupantes de DAS do 

Governo Federal

BENCHMARKING 
NACIONAL

Estudo sobre carreiras 
públicas e processos 

seletivos adotados no Brasil 
para cargos de direção em

diferentes órgãos
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40%

47%

13% Distribuição	de	DAS
DAS	4

DAS	5

DAS	6

30 ENTREVISTAS	EM	PROFUNDIDADE

10 MINISTÉRIOS	REPRESENTADOS

o Ministério	da	Agricultura,	Pecuária	e	
Abastecimento

o Ministério	da	Fazenda
o Ministério	da	Integração	Nacional
o Ministério	da	Defesa
o Ministério	de	Minas	e	Energia
o Ministério	da	Saúde
o Ministério	do	Planejamento,	Orçamento	e	Gestão
o Ministério	do	Trabalho	e	Previdência	Social
o Ministério	da	Ciência,	Tecnologia,	Inovações	e	

Comunicações
o Ministério	da	Ciência,	Tecnologia,	Inovações	e	

Comunicações

35%
DOS	MINISTÉRIOS	
REPRESENTADOS	
PELA	AMOSTRA

ENTREVISTAS EM PROFUNDIDADE: 
VISÃO DAS 101.4, 101.5 E 101.6

85%

15% Vínculo
Servidor

Não	servidor

27%

14%
59%

Formação

Especialização
Superior
Mestrado



ALGUNS PONTOS DE DESTAQUE DO DIAGNÓSTICO

• Transparência	 do	processo
• Modelo	flexível
• Comunicação	e	mobilização	da	sociedade
• Execução	 descentralizada

QUESTÕES	 ESTRUTURANTES

• Aspecto	
fundamental

• Equilíbrio	de	
aspectos	 políticos,	
técnicos	e	
gerenciais	 na	sua	
elaboração

• Flexibilidade	e	
autonomia	para	
preenchimento	

• Flexibilidade	nas	
indicações

• Equidade	 entre	
candidatos	com	e	
sem	 vínculo	com	
serviço	público

• Banco	de	talentos

• Fortalecimento	das	
áreas	 de	 Recursos	
Humanos	 nos	
órgãos

• Necessidade	 de	
instrumentos	de	
apoio

• Fortalecer	 as	áreas	
de	RH	dos	órgãos

• Transparência	 na	
seleção

• Preparação	 e	
formação	 de	
selecionados	 sem	
experiência	 com	
setor	público

• Relevância	 de	
instrumentos	e	
processos	 de	
avaliação	dos	
ocupantes	 dos	
cargos

• Flexibilidade	na	
exoneração	 do	
cargo

• Motivos	de	
exoneração	 não	
devem	 ser	 expostos

• Tempo	máximo	de	
permanência	 com	
flexibilidade

CARACTERIZAÇÃO	 DO	
CARGO

PROSPECÇÃO	 E	
ATRAÇÃO

SELEÇÃO	 E	
DEFINIÇÃO	 DE	
CANDIDATOS

ADMISSÃO	 E	
PREPARAÇÃO	

AVALIAÇÃO	E	
DESENVOLVI-
MENTO

SAÍDA

• Instrumentos	 para	guiar	a	condução	do	processo
• Foco	nas	etapas	 de	 recrutamento	e	 seleção
• Evitar	discussão	 de	remuneração	 neste	 primeiro	momento



INSIGHTS

GOVERNO FEDERAL
—
ü Explicitação dos desafios

ü Dificuldade de acesso a outras redes e potenciais candidatos

ü Flexibilidadeno processo de recrutamento e seleção

ü Admissão e integração ao órgão



NORTEADORES DA PROPOSTA
Ajudar quem é do “bem”

(dirigentes gestores e empreendedores)
Travar e criar constrangimento para a turma do “mal”

Modelo único e simples Modelo com várias trilhas

Soluções intensivas em pessoas e processos Soluções intensas em tecnologia 

Execução centralizada Diretrizes e suporte a execução descentralizada

Foco em avaliação e feedback Foco em desenvolvimento e progressão

Criar aceleradores para servidores talentosos Atrair talentos do mercado privado

Foco em áreas prioritários de governo Iniciativa ampla que abrange todo o governo

Regulamento a ser atendido Novo serviço (desejável) a ser consumido

Foco em cargos específicos Foco em turmas (clusters de perfis)

Controle com foco em filtrar entrada Controle com foco em forçar saída

Burocracia e normatização Flexibilidade e autonomia

Controle regulatório (TCU, CGU) Controle social (constrangimento)

Incentivo financeiro Incentivo intrínseco para geração de resultados



DESAFIOS

CARGOS COMISSIONADOS
—

Estruturar um modelo de recrutamento, 
seleção e gestão de cargos de alta direção 

que responda a duas perguntas:

Qualidade e experiência do profissional 
nomeado alinhado com o desafio do cargo

Como dar transparência para o 
processo de escolha das pessoas para 
cargos comissionados de alta direção?

Como legitimar que as pessoas 
escolhidas possuem as competências 
adequadas para desempenhar com 

excelência os objetivos e funções que 
lhes foram atribuídas?



PROPOSTA

GOVERNO FEDERAL
—

NOMEAÇÃO DE CARGOS DE DIREÇÃO NO EXECUTIVO FEDERAL
(DAS 101.4, 101.5 e 101.6 em Ministérios, Autarquias e Fundações)

DAR TRANSPARÊNCIA PARA A SOCIEDADE 
EM RELAÇÃO À ESCOLHA E À NOMEAÇÃO 

DE PESSOAS PARA CARGOS 
COMISSIONADOS DE DIREÇÃO (DAS 101.4, 

101.5 E 101.6)

DAR LEGITIMIDADE AO PROFISSIONAL 
SELECIONADO DEMONSTRANDO SUA 

COMPETÊNCIA E EXPERIÊNCIA FRENTE A 
VAGA  E AO DESAFIO 

PILAR 1 - AGENDA DE TRANSPARÊNCIA



PROPOSTA

GOVERNO FEDERAL
—



GOVERNANÇA

CASA CIVIL UNIDADE DE APOIO 
DO ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA SELEÇÃO

Órgão responsável pela

implementação do processo na

Administração Pública Federal e a

instituição dos padrões e guias a

serem seguidos pelos órgãos na

execução do processo.

Secretaria / Subsecretaria

responsável pela implementação do

processo no órgão. Possivelmente

está localizada na unidade de

Recursos Humanos ou de Gestão.

Responsável indicado pelo

Ministro para condução do processo

de seleção e assinatura do parecer.

PROPOSTA

GOVERNO FEDERAL
—



PROPOSTA

GOVERNO FEDERAL
—
PILAR 2 – PROFISSIONALIZAÇÃO DO PROCESSO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

CAMINHO VIA O ESTADO CAMINHO VIA A SOCIEDADE CIVIL

MODELO CENTRALIZADO

Desenvolvimento de capacidade institucional para a 
realização de processo de recrutamento e seleção de 
comissionados pelos órgãos centrais ou nos próprios 
Ministérios / Autarquias / Fundações do Governo Federal.

DISPONIBILIZAÇÃO DE PLATAFORMA DE INDICAÇÕES DE 
PROFISSIONAIS POR REDES SETORIAIS
Organização e potencialização de indicações de candidatos a postos de 
alta direção por meio de plataforma por meio da qual profissionais de 
alta reputação ou organizações temáticas indicam candidatos para as 
vagas comissionadas disponíveis.

SERVIÇO DE TERCEIROS DE RECRUTAMENTO E 
INDICAÇÃO

Fomento à oferta de serviços de apoio técnico ao processo de 
recrutamento e seleção de comissionados pela sociedade civil ou 
pelo setor privado. 

MODELO DESCENTRALIZADO

Padronização do procedimento mínimo de recrutamento e 
seleção a ser executado nos ministérios, autarquias e 
fundações.



PROPOSTA

GOVERNO FEDERAL
—

OBSERVATÓRIO DE COMISSIONADOS

Criação de sistema de acompanhamento e avaliação constante dos

dados e práticas relacionados à seleção e nomeação de cargos

comissionados pela sociedade civil, a fim de possibilitar um debate mais

informado e maior clareza sobre as pessoas que estão dirigindo o país.



OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

DISSEMINAÇÃO EM GOVERNOS 
ESTADUAIS E MUNICIPAIS
ASPECTOS A CONSIDERAR:

ü MÉDIA DE QUALIFICAÇÃO

ü ACESSO

ü PRESSÃO POLÍTICA

ü GRANDE VARIAÇÃO NO NÍVEL DE RECURSOS E INFRA-ESTRUTURA DISPONÍVEL

AVANÇOS COM GOVERNOS ESTADUAIS:

ü TERMO DE COOPERAÇÃO COM CONSÓRCIO BRASIL CENTRAL: GO, DF, MT, MS, TO E
RO.



CASE 

GOVERNO ESTADUAL – RONDÔNIA
—

4 Divulgação da vaga e 
Inscrição do Candidato

1 2 Validação da 
Caracterização

3 Definição da trilha de 
seleção

5 Análise de currículos
Entrevista com 
Conselho67

Entrevista com 
gestor e definição

Publicação na 
Plataforma

Portal 
Transparência11 12

Plano de 
Integração 13

1

GESTOR DEMANDANTE
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL 
DE GESTÃO DE PESSOAS (SEGEP) GESTOR DEMANDANTE SEGEP

SEGEPCONSELHOGESTOR DEMANDANTERH SETORIAL E SEGEPCASA CIVIL

CGE RH SETORIAL

De
fin

içã
o 

da
 

ne
ce

ss
id
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e

SEGEP  

Conferência
Documental

8Nomeação

Plano de 
Capacitação Saída

GESTOR DEMANDANTE

9

10

14

Caracterização 
da Vaga



PASSOS 

IMPLEMENTAÇÃO EM PREFEITURAS
—

1. Acesso a plataforma
Mais Gestão

2. Escolha de 
Cargos para

Piloto

3. Implementação
do Modelo/  
Execução do 

Modelo

4. Elaboração de 
relatórios de 

processos



Contato:
Marina Cançado - Diretora Executiva
marina@agendabrasildofuturo.com.br


